
I

^¦A^

TV _~ _-,_k>__! 1 ixi íiVnTi Gr í
\jAO DEVEMOS CONSENTIR QUE
P^J NOS TOLEREM, MAS aSPIRAR
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Telegrammas
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SERVIÇO MPBCS4.X. DA

General Cândido
Pamplona /

1926
BOAS-FESTAS

1927
BONS-ANNOS

Assumio o Commando da Setl-
ma Região Militar com sede em
Recife, o iilustrado cearense gene-
ral Cândido José Pamplona, figura
das mais brilhantes do nosso Exer-
cito

Comprehendem a referida região,

y

'2SS W

"fl IMPRENSA"

$%lm*ia aos seus diêtlnctos amigos o asslgnatiteê
BOAS-FESTAS 0 fells ontraãa do ANNO

Fortaleza, 26.-(Horas 9, 5)
—O Coronel Maximino Barreto
foi nomeado, por acto de hon- __.„___.. ,
ten, comniandante do 23o Ba- os Estados de Pernambuco, Ceara,
talhão de Caçadores, aqui aquar 

j 
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tellado. ceu em Fortaleza a 20 de Maio de 
Fortaleza,-ív.—Foi nomeado i87Qt tendo feito curso completo!

auditor militar desta Região O nas escolas desterra deste Estado, T| IBERTO da prisão Maurício\
Dr Dario Correia Lima, candi- .Realengo e Rio Grande do Sul." I (l de Lacerda, o encarcerado
HofA Hn ^narlor Inão Thomé Foi promovido a 2 tenente no JJ) dos dias angustiosos da a-
dato do Senador João 1 nome, cerco £ quando a1udante de, dministração Bernardes, vi-

Fortaleza, __;/.—V aenaaor or(iens do General Gomes Carneiro, sitou ha pouco a sua cidade natal,
João Thomé arranjou 150 con- p0r estudos foi promovido a l;a linda Vassouras, cujo município
tos para O nosso Collegio Mh tenente e por mereclmentoá capitão, é um dos mais florescentes do Es-
j:*ar I Fez a campanha do Contestado.; tado do Rio de Janeiro' aonde foi promovido a major, sen-1 rferço de seu saudoso progenltor

o i-eiEimea do terror do ainda por merecimento promo- o ministro Sebastião de Lacerda,vido a tenente-coronel. Pacificou Vassouras, engalanou-se para re-
r_,«_„{» 99 Ppcçhíks vindas ^atto Grcsso, no ultimo levante ali ceber o filho querido, o tribuno a-
üranja, ^.-ressoas vinaas ^Çfif|cado e esteve no commnáo dmiravel, pioneiro altivo das mais

de Viçosa informam que uma miJitar da guarnjçã0 <je Njttieroy.' brilhantes campanhas cívicas em

UMA nm FELIZ

terras fluminenses.
Chefe do mais forte e poderoso

partido da sua terra, Maurício d®
autoridade de Iboassü, tem tra- promovido a coronel exerceu di-
zido aquella localidade em pol- versas commissões do governo da
vnrosa fazendo diversas cor- República e o commando da região
«rfulrauc Hp Plritnres de militar, em S. Paulo, lendo conquis- Lacerda, teve ali carinhosa recepção,
renas em casas ppg^ ^ q> de ^enera|,a 20 de'p0I parte do povo e de todas as
rnocr?tas. Ainda hontem foi va- janejr0 ^ i923 classes vassourenses
rejada a residência do cidadão q general Pamplona é condeco- * '

Raymundo Theodoro,que amea- rado com meda ha de «uro.
cado de morte, fugiu deixando "A imprensa" tem a honra de
ST.tii.or « filhnc OrrimPde The íransmittir ao nobre General Pam- homenagens, entre as quaes uma
mulher e filhos Ocrimedei inc- 

p]Qna m mgisSJncer0SparabenS!!que tanto o emocionou Efoi a de
Odoro é somente ser eleitor de- j^ sua acertada e criteriosa no- "uma velhinha de 70 a
mocrata amigo de João Rodri- meaçg0 para o cargo que tão bri

Após três annos de auzencia,
Maurício de Lacerda visitando a
cidade natal, recebeu exrepcionaes

gues Magaihães.
Victimas pediram providen-

cias governo.
Granja, 22.» Cartas vindas

de Iboassü, informam que um
grupo de cangaceiros incendia-
ram a casa de residência, do
eleitor democrata Raymundo

íhantemente está desempenhando.

o -CORREIO DO CEARÁ"
de 22 do fluente sobre a
epigraphe ''Em reparação

ás injustiças do sr. Francisco Sá",
publicou o seguinte telegramma;

—-  Rio, 21. (Western).—O erige-
Theodoro, deixando toda sua nheiro Demosthenes Rockert, ex-
famiiia exposta ao campo. diredor ja via-fefrea «Baturité»,

E' uma verdadeira situação foi nomeâC|0 jnspecfor do trafego
de terjor em todo o districto da Ccntrol do B,.azi|
de Iboassú d'onde estão se re- - q jornal 

"A Rua" accentua
tirando dWersas famílias, recei- que essa prjmeira victima do sr.
ando maiores attentados sem Francisco Sô. consegue, assim,
ter para quem apellar. 'demonstrar a injustiça da perse-• Granja, 22.-Consta por pes- guição 

• inc movia 0 ex-ministro.
soas chegadas hontem de Iboa-
assú, que o sub-delegado dali
intimou os cidadãos João Ro-(
drigues Magalhães e Tobias
Saldanha ase retirarem incon-¦
tinenti do districto de Iboassú.,
sob pena de prisão e espanca- ]
mentos. Consta que os ameaça-,
dos reagirão qualquer attenta-
do que forem victima por par-'
te do cangaceirismo. Reina
grande terror em todo aquelle jdistricto. ,

uma velhinha de 70 annos, preta,
cabeça encanecida, pernas tropegas
que, rompendo a mu'tidão chegou
até junto do grande tribuno abra-
çou-ihe o pescoço e beijou-o, bei-
jou-o com sofreguidão, emquanto
as lagrimas brotavam-lhe dos olhos.

Saudado por um jornalista,"commovido, lagrimas a rola-
rem pelas fades" agradeceu ao seu
povo a manifestação que lhe faziam,
terminando o seu brilhante discur-
so por uma evocação commovente
à terra do seu berço natal.

Maur.cio de Lacerda pela sua
intrepidez e pelo seu talento pri-
vilegiado, bem merece o preito sin-
cero que lhe renderam os seus con-
terraneos.

Cel. Maximino
Barrello

Cogita-se nesta cidade di per-
petuar 110 bronze a effigie do Pro-
fessor Arruda.

Idea feliz esta, a da ereção de
uma estatua na praça publica, do
vulto inconfundível, que no pas-
sado, preparou mais de uma gera-
ção de conterrâneos nossos, que
tanto elev-m o nome de Sobral, do
Ceará e mesmo do Brasil.

E entre os seus discípulos illus-
três contam-se o general Felinto
Cavalcante, Clovis Beviláqua, o ju-
risconsulto reuomado, o saudoso
D. Jeronymo Thomé, Arcebispo Pri-
màz do Brasil, o Senador João Tho-
mé de Saboya e Silva, embaixador
do nosso Estado no Parlamento Na-
cional, Dr. Figueiredo Rodrigues,
medico competentissimo e diversos
outros.

E' bem merecida esta homena-
gem posthuma a Vicente Ferreira

Foi distinguido com a nomea-
ção de Commandante do 23° Ba-
talhão de Caçadores, aquartellado a_... .„ 
em Fortaleza, o iilustrado cearense de Arruda, cujo meio século de pro-
Coronel Maximino Barretto, um ficuo professorado, nesta terra, bas-
dos vultos de maior destaque no ta para que nunca o olvidemos,
seio do Exercito Nacional, J A commissão organisada pafâ

Temos o maior prazer em trans- j tão altruistico fim está assim cons-
mittir aos nossos conterrâneos | tituida: Presidente, Professor L. Fe-
esta noticia, por isso que o recém
nomeado é um official valoroso,
expoente máximo desta raça de for-
tes, que tanto tem enaltecido o no-
me da nossa terra, na defesa das
instituições e integridade do Paiz.

Representante do povo cearense
na Assembléa do Estado, Prefeito
da Capital, nestes dois postos de
inconfundível relevo, o Coronel Ma-
ximino Barretto, muito se impoz a
consideração publica.

A nomeação deste illustre officiai,
cuja fé de officio é tão brilhante,
repercutio vivamente ein todo o
Estado, notadamente nesta cidade, a
sua terra natal, aonde couta a sua
digna famiiia e numeroso circulo de
admiradores e amigoi."A Imprensa" apresenta ao Coro-
nel Maximino Barreto, sinceros para-
bens, pela sua merecida nomeação-

ÇNVELOPPES, blocos para cartas.
H» Imprimem-se AQUI.

FiitliUidi io MiRlu Oi»
Com a tradicional missa de Natal

e procissão à tarde, terminou no
dia 25 do fluente, nesta cidade, a
festividade do glorioso Menino je-
sus.

O novenario esteve bastante ani-
nado, natando-se a maior ordem e
respeito.

Iipe e Silva, Vice-Presidente, Cel.
Oriano Mendes, Revdmo, Padre
Fortunato Alves Linhares, Secreta-
rio, Oswaldo^ Rangel, Thesoureiro.

_£K£3$$fé.

QUEM PODE... PODE...
QUEM NiOPOE,NiQ PODEI
O invencível e supe-

rior sabão

MIRAMAR
continua e será sem-

pie o melhor e o
mais barato I

CAIXA 32$000
Para pedidos de 10

caixas á vista
Uoi.cx, o MIRAMAR gritls
Pedido* ao fabricante e

único depositário
DEOCLECIANO SABOYA

Rua da Aurora n. 4
SOBRAL 3-25

As assignaturas da "Impren-
sa" são pagas adeantadas.

Justa nomeação

Homenagem do Ceara ao saudoso Imperador do Brasil
Não confundir com marcas PERNAMBUCANAS, (em homenagens a PORTUQUEZES), que tem as pronúncias parecidos com os \&

afamados IMP-MBAI*©», izentos de nicotina e fabricados com caporal especial, e que

O nosso prezado amigo Dr. Da- (rio Correia Lima, acaba de ser no-'
meado auditor da Região Militar. >

Es!a nomeação fei realmente jus-1
ta, por isso, que, renhiu na pessoa
de um moço competente, esforçado
e estudioso. j

Ao recem-nomeado, apresentamos .,
nossos calorofos parabéns. k

São encontrados á venda jà sellBdos nos prinàpaes armazéns
de Sobral e de toda zona

m

- cBPi mnrBATOfi de r*«\

BELLEZA & GARCEZ
FAíH^ICANTES

PHILOMENO, MARKAN & CAMINHA LTD.
GRANDES VENDEDORA

PIDUO T1IRI i$00O mm
¦-. [1—25J

ERICO DE PAIVA MOTTA
AOENTE
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a olygarchia acciolyna em nos
sa terra.

—O Professor Ludovico Sch
wenhagen publicou optimo ar~!

O Ministro da Guerra, Ge- ^ np "Correio do Ceará" so-1
neral Nestor Passos ordenou &re o levantamento agrícola doj
a abertura do voluntariado pa- Ceara,
ra o exercito, em todo o Paiz.' -'nA Vanguarda suggeno ao

—Foram suspensos os traba- Pov0 fluminense a eleição de Mau-
íhos da Estação Ferroviária do ricio dc Lacerda para a presiden-
£ra^0 cia do Estado do Kio de Janeiro.

• -Ós assucareiros pernam-' ~As vaccinas contra a lepra
bucanos tratam de valorisar o descobertas pelo sab.o hindu bow,

vão ser applicadas no Drazll. pela
primeira vez, pelo medico Dr. Oli-
véira Botelho.

São de excellentes resultados
taes vaccinas.

—-V i v e no Rio de Janeiro,
Deolinda Maria Rosa Dias, de
11 annos, irmã de Marcilio Dios.

m

álcool.
—O governo pernambucano

procura reunir os chefes de Po-
licia do Nordeste para tratar
do banditismo na região.

—Cahiram copiosas chuvas
em todo o Estado do Rio de
Janeiro.— Acham-se em Sophia, (Bul-
garia), 40 000 refugiados russos
pertencentes ao exercito do ge-
neral Wrangel, que luctou con-
tra os soviets.

Entre estes refugiados exis-
tem 10 generaes e numerosos
outros officiaes.

¦O governo federal cogita

ALMANAQUE BAYER

instituto Rio Branco
mmmem msssmsmi

IHi«/i4«n -D1I, njflBIiVBIi CMM1IC*
1MEKMO, SEMMNTERNATO, EXT ERNTO

Inteiramente remodelado, contando com optimo corpo
docente, reabre as suas aulas a 3 de Janeira

esta conhecida casa de ensino.
MANTÉM CURSOS COMMERCIAES À NOITE

LECIONAM-SE — Portuguez, Françez, In^lez, italiano,
Hespanhol e noções de Latim; Geographia, Corogra-

phiae Cosmògraphia; Historia do Brasil e Universal,
Arithmetica;, Álgebra e Geometria; Historia Natu-

ral, Physica e Chimica; Psychologia, Lógica e
Philosophia; Dactilographia. (2-2)

Mantém um curso pari alumnos das primeiras letras

¦;£ lüfor l|©SS
CO)

1mmmmmmm
fimprogan*"»® aa maí» «ecenCea motbotlQ» pedagógicos

Pregos módicos, variando de 5&000 a 20SOOO

' Recebemos diversos números I
do Almanaque Bayer, para o;
anno de 1927. ;

m
umas»

Dr. Secretario Interior e Justiça—I
O referido almanaque que se LrtMinll. u^^^f^ífi! £U_,. .i .Communico Vocencia policia aqut

apresenta agora mais volumoso, ,destacada continua praticando arW.
èo principal veríiculo de pro- trariedades, atacando passageiros,

.,*..,„. _-„,„rt-s..„... ,„„.,,,.. ..r paganda dos afamados produc- tomando facas dentro carros estrada, j
mmZST tos Bayer, tão altamente M» providencias. Sds. resps.-
10U.UUU contos. Vpí.„Qf.n ™ Mmmp.rirt Hn Pí>Í7 Augusto Passos, Promotor Justiça»-As dividas de guerra á In- ceituado no commeicio do Paiz.

fl Lei do
ínquilinelo

II

FERIADO NACIONAL
O dia Io de, «Janeiro consa-

grado a confraternização univer-
sal dos povos, è feriado nacional
e de guarda.

IMPOSTO DO SELLO ¦
Sello proporcional, sobre,no-

tas promissórias, letras de cambio,
empréstimos, obrigações, corttrac-
tos, etc.

A'.é 500$000, í$200, de . . .
500$000 a l:OOÒ$000, 2$000,
cobrando-se mais 2$000 por con-
to de reis ou fracção que exceder
de um conto de reis.

Idem, sobre contractos de ç«nv
bio: Rs. 3$000 cada libra slerlina
1$000.

SELLO FIXO
Petições e requerimentos 2$000

Autos, sentenças, ete. (por folha
i 600<

Conlractos (não sujeitos a sèl-
Io proporcional), certidões copias,
publicas formas, etc, por folha
1$000.

glaterra montam em quasi 800
milhões, em libras esterlinas,
as quaes são destribuidas en-
tre as nações do modo seguinte:

Rússia 794.500.000
YugoSlavia 34.000.000
Portugal
Grécia
Áustria
Lithuania

23.500.000
21.000.000
21.000.000

_ aquelles que são proprietários, affirmam
.. a E ao 'Diano do Ceara foi pas- que os dispositivos dos artigos 6\ 10' e

Agradecemos a gentil Olíerta.! sarj0 um outro, dando conhecimen- ti!, foram feitos para dar logar ao pe-
1 to do telegramma que acabava o ?*ÍV?e JeW dentro do anno da
o, _„.. An i.,c*í«o a*. « „ * * „ - locação verbal; que o inquilino notificado

I Promotor de Justiça de passar nesta capital e'mM 0UtubrJ é obrigado> em
I ao Dr. Secretario do Interior, e a- janeiro, a entregar a casa ao senhorio,
j crescentando: «Desde que aqui sei dè accôrdo com o disposto no § 1* do
' encontra um tenente, que se vem re-j arí£° ,!'• _, }y .i . . r . j _ „ Quero mesmo que se concorde com
produzindo factos dessa natmeza,jtudo isso; entretanto, o proprietário quehavendo até certo perigo ir-se Es-1 já uma vez lançou mão desta medida

Alguns senhores juristas, principalmente ] 
Recib°* e declarações de pa- 

gamento de mais de 20$000 a

PELOS MI«S
--.(O)

Anarchia policial em Ipü
Em Ipú, nesta terra digna de me-, havendo até certo perigo ir-se ts-| já uma vez lançou

Ihor sorte, continua o arrocho|po-! *fcâo passagem trens, onde solda-; P^g^o df a"gue, 
^iV^jíi :_.¦•__ ^u-.i-'i:'À^ j^r_. dos nao raneitam si auer reoarti-i0 ,ncIu"'no a aiiegar como reconv<liciál.còm as arbitrariedades edesor-idos nao respeitam si quer reparti ^ ___ auuumimu

dens levadas a effeito pelos p licia , Ções tederaes, entram carros, correm | reit0 de pedirM 0 predl0 (dire
es aqui destacados sob o commando .'"cautos passageiros. Há poucos di-jlhe é assegurado pelo artigo V

í ja uma vez lançou mão
ver

---,  ..._. reconvenção
que o senhorio simulando exercer o di-

ireito queLltílUania J04 nc on,i; ri^zrzrin* znhU r,.mm_n,)n incautos passageiros. Há poucos di-jlhe é assegurado pelo artigo V § 1. do
as tomaram faca, Estação, um pas-1 Decreto 4.403) está" de facto exercendo o

E' triste « vergonhoso nartar-se 'm<m <l« « nesse dia casar J™ j aNuA°-"'R^^JJ StoÚE&JZNova-Russas espancando e eafa-1 do-8 anB0S„. (^arecer do dr. NogUeira
para um povo que re-1 h»c«»'«u t<3it e dois companheiros, jPenido, publicado no EMario do Con-

»nrftminHnP«ri»tra»ue »««»- Validade servida por! ^° todos prezos. Sds. Corres-,K^J^ggjfV 2 de dezerabro de
;T O Correio do Ceará tra- eslrada de ferro> numa cidade da5 poodenie.. «f £fc<W0 wt0tanoodos factos de SanfAnna melhores e mais adiantadas do nor- K Aa ™,n" a Aa í^,mn" or ra- " "

384
—Larnpeão prendeu um Juiz de"um ofRcfaí.

de Direito pernambucano, exi- j E' triste e
gindo 20 Contos pela sua SOl- o que se passa em Ipú,~deprimente. wova-'f US5a.s espancanao e esía-f dois annos". (Pag.uuu caj cuiuu» p|ia .ua ayi 

!e^^jj|^ para um povo qUe re. | queando este e dois companheiros, j Penido^publicado
side numa localiritura.

E' de notar e de lastimar, sr re
dactor, que tudo isso se passa com

da lei, isto e,
a manifestação que presidiu a sua ela-
boraçao, constitue o elemento primor-

Gorrespondente
sendo uma lei de

Do Quintino
O VELHO RIFÃO

Em Affonso Penria, certo advo-
gado no desempenho de sua rabu-
lagem, teve que enfrentar o Quin-
tino, mas infetiz por que não co-
nhecia suficientemente a murdaci-
dade de tão perigoso adversário-

Pelas tantas, o poeta emitte uma
opinião sua, e o esperto advogado
matuto, que puxava por uma perna,
quiz pegal-o pela gola, dizendo:

—Seu dr, mais depressa se pe-
ga um mentiroso do que um coxo-

O Quintino acceitou a luva, e
replicou:

—Pois você é um infeliz, meu
amigo, você é coxo e mentiroso !..

Emme

dispositivo contraditório com os outros
nella exharados, afim de que a sua execu
ção seja criteriosamente justa e perfeita
mente jurídica."O mau artigo isolado não pôde sup
plantar o bom artigo"

do Cariry, ultimamente atacada ie do Estado. _, , .-.-_, A- < -A ¦ •. . - . \ *
nolnc KanHirlnc A» McinAPl A!p F' triste e lastimável o aue sel° reprovado beneplácito de certos.dial de sua interpretação, elemento este

fazendo das suas, porque con- ffiíffi. S»í»^ A 
'" ""'""' "'" ""*" """ '" "

ta .coni a acção demolidora do mento policial.
governo do Estado que não age- Debalde temos bradado e.pedido
edm a lei e nem se dá por a- providencias ao exmo Sr. Presidsn-
cliádo do bom ou mau nome íe£° ty'$£: ... v_ i _ .. . ¦:. . i »m Ipu o cidadão não tem as
que venha a ter a sua adminis- garantiasH permittidas pela consti-
tração na historia política de tUçao!federal, salvo os psrtencen-
sua terra. tes a panella acciolyna, a esse par-

¦--Vae ser organizada a His- tido, cujos feitos amesquínha een-
toria do Brazil em 21 volumes, ^[^ha o nosso bello Ceará, di-

\Ainad Gera™ fnrnPfPrá a- ante doS dema,S EstadoS da Un,ão—Min^s ueraesiornecera a- Ainda llontem> na pa$sagem do
té Fevereiro de 1927, para treth de horário de Sobrará Cra-
exercito, 1.611 homens. theüs, na Estação desta cidade, pre-

—"O Cotreio do Ceará"tra~ senciei com nojo e com revolta o
tando do caso de Cratheús so- se,Kuinte íactü: ^ " 

„. ¦>¦ r i i^ r-A Logo oue parava o trem, na Es-bre o castigo imposto pelo Go- íaçã£ ^ sl0]áaúo m b?ixinho
verno ao Capitão uondim, diz paradois outros que aii se achavam
que o referido castigo é umes- e entra ern seguida, num carro de.
carnèo à sociedade e á.magis- passageiros,, e, «não sei de nojo
tratura iorfib'conte»' -aquelle audacioso e

OÍ7 nnp p \%n pxtrpmada a indiSciPH ado VoVlc{*]> ccm ° mai?uiz que e tap extremaaa a revoltante, desrespeito, corria os,
protecção do poder publico a passageiros (os homens) de um em |
nossa força policial,' que não um, a cata de tomar facas e revol*
duvida que elle ainda seja veres, encontrando e tomando ape-
delegado no actual governo, nas nas ffl insi§n »S quic{ (jaqui-
« „„.>..„+:,„. i^.^in« a„\s^ nhà te nspat mandiocas), de.umsuas praticas malévolas de per- pobre e ,níoffeB8|Vo .passageiro ¦!
segtuçao à magistratura e a to- Revoltado contra tamanha arbi-
dos os homens de brio que se trariedade, que aqui se vem, repe-
não dobram ás Suas imposições tindo diariamente -o Promotor de
e ambições partidárias Justiça exprobou semelhante oro-

Diz, que por menos, foram dis ced",,ent0' e- Pedlnd0 a um oairo

100$000, $600, de mais de . . .
100$000, l$00O.

Recibo nas duplicatas de con-
tas assignados e segundas vias
$200.

Recibos nas cadernetas de banco
contas correntes communs 1$000,
contas correntes limitadas e depo-
sitos populares, $500.

Cheques, excepto para contas
correntes limitadas e depósitos po-
pulares, $200. Procurações e es-
tabelecimentos, 2$000.

SCL1PIS
•—Eclipse annular do Soí, em

3 de Janeiro, visível, como parcial
no Brazil.

TELEGRAMMAS
Cada palavra, pega $200. Cada

proteger o inquilino telegramma,paga de taxa fixa 1 $000dos proprietários; nao:
fornecer a estes insio j Os telegrammas com resposta

A lei do inquilinato
emergência, visou
contra a ganância
teve o intuito de
para a fraude, a burla, das quaes teem ? 

paíta. estão sujeitos a duas taxaselles lançado mão para extorquirem, os f-inquilinos. ' . s lixas.
Bôa ou má, justa ou injusta, deve' a

lei ser obedecida no seu rigorismo:—"Du-
ra lex sed lex"

E se a lei não é clara, e sua redacção de sua expedição, não cabendo
dà logar a contradições, devemos estu-; L j- -t li
dar o espirito da mesma, comparando o; nenhum direito ao reembolso.

Os. vales de resposta prescre-
vem dentro de 6 semanas da data

TELEGRAPHO NACIONAL
Telegrammas retidos

Jobaponte; Ornar Coêlho.Ma-
ria Conceição avenida Deodo.

Eiia pre- j Dr, Benjamin Hortèhcio; Jèrei-
sati; Mourivazjlgnacio Gòntran;

A.FAMIUADOCELANTa
NIO RODRIGUES AGRA-

DECIDA
mmm

Dos membros da cnlutada t
dtslincta lamitia do Coronel Anto-
nio Rodrigues barbaramente assas-
sinado pela Policia, em Mocam-
bo, recebemos attenciosa missiva

pensados da policia os tenen-
te§ Manoel do Carmo e Ferreira
Lima, que por serem democrá
tas incorreram no ódio indif.
f arca vel do Desembargador Mo
reira, que jurou aos seus deu-

nos agradecendo os pezames que
i lhe aoresentamos pelo seu doioro-

ro, que humil«ínte i medroso o|ao traspnsse. e pela defeza qu.es. ^if^ff «J ^$H°»i.e.cl:árhaya:j m tlesaítendído poríliitüpontanamen;." lhe lizemos dos ata- f §-i* do artigo 1. do Decreto 4403

soldado a quem era entregue o dito
quké,qvè o restituisse ao passagei

Alei não deve entretanto permanecer, ro 410; Amélia VaSCOncellüS;como um motivo ae descordia na inter-' ^ n_';.  „..„;.... il .
pretação de seus dispositivos,
cisa ser homogênea.

O prazo do artigo 1" deve ser enten r, ., , n , , ,dido de conformidade com a lei inteira e FranClSCO Morei; Deputado JU-com o seu espirito. j vencio Santanna.O despejo só pode ser nestes casos >
expressos? ,^--.;

aWSe o inquilino não paga (art. 6') }—"—¦—," 
 ¦¦¦'-*

b)—Se damnlfica a casa ou usa delia \ • ,, .
para actos illicitos (art. 6') emendas, voltou a commissão para in-

c)—Sc o proprietário precisada casa terpor parecer. E a commissfto, diante
para morar [art. 11.) »8 emendas, julgou de bom alyitre apre-

E neste caso; se não morar..realmente sentar um subs
na casa, pagará ao inquilina"; despejado
lima jndènisaçab iguala urnlanno de
aluguel"..; ' "

"Fora destes três casos não ha logar
para o despejo judicial do inquilino que

soidado, Quejdjssé estar cumprindo! ques fo ,omã\ accioiyno.local.ordens .. í 
Diante de semelhaníe arbitiarie-

dade transmittio o referido Promo-

sentar um substituto que, depois de in;u-
meros debates, foi afinal approvado tm
28 de Dezembro de 1922, sobre o nunia-
ro 4624, modificando o decreto legislativo
4403, e determinando que, no Districto
Federal, durante 18 mezes, não se desse

paga pontualmente, qiie conserva a casa", nenhuma acção de despejo que não tives-
qüe cumpre todos os seus deveres: com* 1se Por fundamento os despositivos previs-
muns aos inquilinos (Parecer da Com- tos nos artigos 6. e 11. do decreto 4403.
missão de Justiça da Câmara Federa»' E todosos,annos, como medida de emer.
Publicado no "Diário do Congresso" de gencia, está sendo prorogado esse decreto.
de 29 de novembro 1922 pags. 0.168 e _, Entretanto, como não é sò no Distrito
61691. jFederal que ha crise de habitação, çnhi.

Foi assim pensando que a Commissão' P«"C aos senhores juizes, na íalta devúrna
de Justiça e legislação do Senado, apre- ,ei mais clara, e positiva sobre o ufeâtt*—-i  .-?--.- --- 0 nu..pto, determinar a execução da lei de

que 0! accôrdo.: cora as circutnsta.nriar, cio ^th
d«Jm'iíitò, negando sçniprç o despejo

N. da R. Reproduzido por
ses reimplantar a ferro e a fogo. tor o seguinte telegramma «Exmo.! incorreções.

1921; devia ser
com o disposto

;rà?os do § 1. do artigo 1applicado de harmonir. > ,
nos artigos 6* e 10* çlaiJa fehh>: lançado mao o

quando dfèlfe
senhoiio osra o

mesma lei", (Diário, do Congresso Fede-
ral de 4 de outubro de 1922i> ¦

Foi este projecto approvado em se«
gunda discussão, e na tercoira recebendo

augmento de aluguel.
Fortaleza, 26 de; > outubro de
BEL. VIQENTE BQMFIM. v

(Ext.)

1921.

1 LEGÍVEL
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AIMPRENSA
.Semanáriopelüíco e noticioso
Publica-se ás quartas-feiras-

Redacção e officinas Praça
D. José Tupynambá da

Frota n* 14.

foi

Estamos procedendo a arre-
cadação das assignaturas desta
cidade, iniciando as dos muni-
cipios, no próximo dia 15.

A 18 de -Abril,, seis mezes
decorridos dolerceiro anno des-
ta foUia, todas as assignaturas
que n3o estiverem pagas, e-
rio suspensas

As pessoas a quem dirigir-
mos este jornal, recusando as-
signalo, é obséquio devolvei-
o no prazo máximo de 20 dias.

As assignaturas deverão ser
pagas mediante apresentação
do recibo assignado pelo nos-
so Director.

Aos nossos amigos e assig-
nantes eao publico, communi-
camos que o sr Lafftte Barre
to deixou a direcção da typo-
graphia e gerencia deste jornal.

Salvo matéria de redacção to-
das as demais, devem ser as-
sígnadas, conforme exige a lei
de imprensa, em vigor.

A redac ão não é solidaria
com as publicações feitas na
secção "Ineditoriaes".

Tarifa de assignaturas e publicações
Pagamento adeantado

Annual  15$000
Semestre  10$000
Numero avulso $400

*':\;
___*_

mABOAS de Cedro
14 palmos de comprimento pqr 1 de largura

V B N D

Franeisoo Mendonça

Indicador
ACCEITAMOS PEQUENOS ANNUN

CIOS DE PROFISSIONAES PARA
ESTA SECÇÃO

EDITAL
Juízo de Casamentos de So-

bral.
Ant. Jm. Rodrigues de Almei-

da, Official do Registro Civil de
Sobral etc.

Faço saber que se pretendem
casar José Rodrigues de Moraes
e Maria Nazareth de Oliveira,
brasileiros, solteiros, residentes
nesta cidade: elle mechanico,

, PEQUENOS ANNUNCiO. íde ?.9,a"no|- n,aturDal de R„cife-
-_• capital do E. de Pernambuco,

! aceitamos pequenos annun- W° legitimo de Francisco Ro-
i cios para esta secçAo. dngues de Moraes, fallecido

em 1920 e de Cesalpina Gomesuma Mercea '

•*»

(4 4)

Sobral

I

D1
APYOQADOl

R. FRANCISCO PONTE-Pro
j— motor da Comarca. Advoga
ino civil e no commercio, eni cau-
Uas em que não for interessada i
justiça Publica. Residência. PRAÇA

IDA INDEPENDÊNCIA. Sobral.
I
DR. 

FELICIANO DE ATHAYDE
—Ex procurador geral do Es-

tado, acceita o patrocínio de cau-
sas civis, commerciaes, e criminaes.
Residência. PRAÇA DE Si SEBA.S-
TIÃO—feleph. n., 144—Fortaleza.

DR 
M. MARINHO de Andrade.

Clinica Medica em geral. Espe-
cialista em partos e moléstias de
Senhoras. Consultas e chamados a
qualquer hora. Sobral-Cearâ.

VENQE-SEulaií;iceí. Idos Santos, fallecida em 1923;i biiiub -*»___* na, bem a- .,. , ' ,. a , ,. '
freguezada, ã Rua da Aurora, r 9.iet ella> de profissão domestica,

A tratar na mesma. (2 (de 18 annos, natural desta ci-¦ —- | dade, filha legitima de José An-
_PlY£7 Ve,nde-se a 3$000alata|tonio de Oliveira, de 50 annosr lAifc» (sem vasilhame) naL j_. a____.__:_. __. j. rw.
Uzina Electrica-

vasilhame) naL de Antonia Nazareth de 0li-13-25 veira de 49 annos. Quem sou
UOTEL DO NORTE-Proprieta-jber de algum impedimento, ac-

ria Dondon Ponte. Installado
no centro da cidade. Amplas ac-
comodações e meza variada. Rigo-
roso asseio — SOBRAL.

TIJOLLOS 
dé adubo e ladrilho;

telhas vende a preços modi-
cos, em pequenas e grandes quan-
tidades, José Bezerra de Menezes,
a rua Santo Antônio n. 14. Sobral.

NÂO 
LEIA — Nesta typographia

pessoa habilitada enearrega-se

.li PiTEl MIE
CARTA PATOJBTR m. ft

6ondolo Liborlmu & Oecourt
Rua da Quitanda n. SI - Hiu d* Janeiro

'JBrocurae hoje mesmo fazer uma
inscripção no Club Patek Phi-

lippe,'com o. agente nesta
zona À. LIMA FILHO'

End. fel. "Alimafilho' (13

CAM0CIM-CEAR^r

IJTALIBA BARRETO-Advogado".no crime, commercio e civil.— | de encadernações de livros, revis-
tasf jornaes, etc, a preços módicos.

PIANO 
nesta redacção informa-se

quem dezejar comprar um em
prefeito estado de conservação

Typ. d^LUCTi.
ARREN9ATAHI0 JOSÉ PASSOS FILHO

Executa-se toda é qualquer fra-
balho concernente a arte graphica
como sejam-, cartões, envelopes
Jacturas, duplicatas, memoranduns

,., circulares, avulsos, etc.
a uma e mais cores.

Praça D. José Tupynambá, 14

Residência: Rua S. Antonio-Sobral.

DR. 
ATUALPA BARBOSA LIMA

— Medico, operador e parteir^
Consultório: PHARMACIA CAR-
NEIRO, das 8 ás .e; das 12 ás
15 horas. Residência: Rua Conse-
lheiro Liberato Barroso n. 529-
Fortaleza.

DR,, JOSE' JACOME D'OLI-
VEIRA- Medico. Operador e

Parteiro. Consultas: de 7 ,ás 10
horas. Praaç Senador Figueir^ tj;;54.

mli V

OTaS PROMISSORfAS
:;Vende-se ria. fj f| <¦".

Typographia da "Lucta".

cuse-o sob as penas da lei.
Sobral, 22 de Dezembro de

1926.
O Official cio Registro Civil

Ant. Jm. Rodrigues de Almeida
clii*m****m}tmmmmmmmmÊimmmammmmmmmmmmmMmm$
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Chromos
COM FOLHINHAS

de desfolhar, para
1927, o mais lindo
sortimento, recebeu a

Livraria Aragão
Urso do Rosário, &

sonii ti.
(3-4)

VELHICE
Entre a meia edad* e a
velhice é quando é mau
diff icil conservar boa «au-
de. Porem saúde robusta—tanto nos homens como
as mulheres—«ão é uma
questão de edade, pois
que é possível manter-se
comparativamente á jo-
ventude até uma edade
bastante avançada—to*
mando o verdadeiro re-
constituinte, do mais puro
óleo de fígado de baca-
lhao com hypophosphitos
e glycerina, a famosa a

Emulsão m
de Scott J

Rica em Vitamina* « móis «.«•
mentetptoductivo* daRobtutez

-¦:-¦-lõi

"MUNQLOS"

Machinas de costura e bordado
à dinheiro*e-à prestação

VENDK a
Agencia ÜIUNI>_L©%

Rua Senador Paula, 23

NOTA Essas machinas custam
menos que qualquer outra e trazem
GRÁTIS l apparelho cairei, chapa
e bastidor, alem de todos utensílio!
necessários para os diversos fins.

*w5M__H_____r"K *i

As assignaturas da "lmpren-
sa" são pagas adeantadas.

' . CA HT A $
Nesta redacção encontram-se car-

tas para..: Raymunda Maria da Con-
ceição, residente no logar Angico e
Jo._é Lourenço Aragão, nesta cidade.

Cart©es, enveloppes, factursa
imprimem-se aqui.

vida
De lí redefina Impe* (Mina -Lopes)

CAPITUIO 3KIT

Si cette chansbn vous mbête...
(Continuação)

Não posso deixar de assigna- está em nòs. O verdadeiro ho-
lar como um especimen da per- mem de bem è aquelle que pra
versidade d'um "D. Juan Far.tçK tica a lei dá justiça, do amor, da
che", a carta que 

"elle" me es- caridade, em sua maior pureza,
creveu a 3 de Novembro de 191J. ¦ Se elle, interrogar sua conscien-
em 20 paginas ;que daria um fo- cia sobre os seus próprios actos,' teria deixado levar por um rtí«ne-
lhetotão masisantecomo uma cOn--perguntará se violou esta lei: sejjo tão vulgar!

Jconsolações que dà aos afilidos.; 
j;i. indülgente para as fraquezas

yidos outros, por ' saber"qüe èlle
próprio têm necessidade de indul-
gencia erecerda-se das palavras
de Christo: "Que aquelle que es-
tiver sem peccado, lance a pri-
meira pedra."

Depois dessa transcripção, p
missivista fazia de si um retracti.
nho de santo e acabava vitupe-
riondo a sociedade, Tudo isso pa-
ra me metter na cabeça, que os
que não pecassem me atirassem
a primeira pedra!..." Só uma pch
bre desvairada como eu é que se

nuava a ceder por favor. Vivia
como num pesadelo. E a sós, bas-
tas vezes, considerando friamente
todas as baixezas do meu algoz,
eu experimentava uma cólera sur-
da, uma vontade de tel-o longe
de mim, de nunca mais o ver, uma
yontade homicida que me trazia á
bocca um ligeiro gosto de sangue.
£' que, nessas oceasiões, eu o
odiava como elle bem o merecia.

ferencia positivista. No momento não fez o mal; si fez o bem que
em que me: foi enviada tal missi- pode; si de^presou voluntariamen-
va, eu andava num arrependjmèn- te» uma oceasião de ser útil; si
to absoluto. Disse claramente ao ninguém; tem motivos de si quei-
meu seduetor; que iria redimir-me xar delle; emfim, si fez aos ou~
do passado, tudo • contando aò tros tudo quanto queriria que lhe

Mas eu estava subjugada pela
hypocrisia-carinhosa daquelle pan-
dilha. Agora suas instâncias tor-
navanrse incríveis. Erigia que o
esperasse na saccada de minha ca-
sa ou na varanda, todas as noites,

meu marido: .e afastandò-me do fizessem.' O hjamem penetrado do ] ás 9 horas. Eu dizia-lhe que os
convívio spcial. Queria ser cas-, .sentimento dai caridade e do amor
ti do próximo faz o bem pelo bem,

Escreveu-me, então; as 20 pa--sem esperança de compensação;
guias referidas *com um cometo paga o màl\uçom o bem, toma a
verdadeiramente typico. Eil-o: defesa do fraco contra o forte e

visinhos já começavam a murmu-
rar. Elle respondia-me cruelmente;

- E' justamente o que almejo.
Quero que todos saibam, do nos-
so segredo, porque na noite em'Nina:.,. Peço-te licença par<_ sacrifica sempre o seu interessejque não me esperares, baterei

íranscréver uma pagina do Al- á justiça. Encontra satisfação nos
Koran: È esta: " Um dos defeitos t benefícios que derrama, nos, ser-

,da humanidade consiste em vero^iços que presta, nos felizes que
mol de outrem antes de ver o que j hz, nas lagrimas que secca, nas

Antes de conhecel-o eu-era te-
liz e respeitada. Era pura e vivia
para os meus entes queridos. El-
le desviou-me, manchou-me a fron-
te com o estygma de adultera e
causou-me um mal que não tem
o perdão dos justes.

À mulher de espirito superior
devia passar por junto desses con-
quistadores com a mesma repulsa
e terror physico com que passa
perto d um rato. Os ratos que
vêm de mansinho, roubar o queijo
e fogem para os exgotos reçor-
dam ha súa maneira d agir os pe-
lintras que vivem a inquietar as
mulheres honestas.

Uma das principaes habilidades
dos conquistadores consiste nQ
alinhavado de mentiras dôçes que
sabem empregar em cartas que
circulam d'alcova em alcova.

As cartas do meu algoz eram
um instrumento das suas conquis-
tas. As que me enviou já tinham
sido enviadas a outras e sem du-
vida o serão ainda. Mentindo ou
não, esse homem casado e pae
de duas creanças gaba-se em tò-

palmas no teu portão r p^rgunla-
rei se minha amante sahiu ou es-'!
tá em casa !

Se eu cedera por medo. conti

Capítulo -XV—A comedia do
amor e "o» _euc effefitao

Mensajerqs de Dios son los pe-
sares y corno tal debemos recibir-
los . . .

• 
' 

>• . ,

EI pesar, como ei goso, debe hal-
Íamos serenos, majestuosos, nobles,
justus,.sin padecer contrariedad ni
sustos

Los altos pensamientos solamen-
té eternos debon preocupar Ia
mente. . , :V

Mensajeiros de Deus são os
pezares ! Que ironia da sorteI Co-
mo receber de Deus as maguas,
os dissabores, as desillusões, quan-
do, dElle só esperamos o Bem ?
Mas o lodo é sempre o lodo! Ejdos os botequins de algumas se
esse pandilha que me atirou ao: nhoras .Vj nossa sociedade, cujos
despitzo dos orgulhosos e igno-j nomes .u podtria citar aqui, si p
amks ha He ouvir dos meus la-!meu intuito fosse o de me vingar
bios, antes de eu recolher^me ao delle.
silencio, o delicto de que o aceuzo. (Continua)

PA6INACÃ0 INCORRETA
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Caixa Forte Ia* SW°CEÍRA ««A S55SS
"^¦¦rrTiíTTT-TTnT--TTi--f^a_art'-»-^- i O sr. João Thomé estava sa- *^ mana o proje

publi-
próxima se-

ojecto da
No 2' sorteio deste rnez hon-! tisfeitissimo hontem no Senado, reforma monetário, apresenta-

tem realisado, a Caixa Forte, Risonho conversador, com ares do na Câmara Federal no dia
acreditado Club de sorteios de1 de victorioso! Que haverá ? 2 do corrente, do qual foi
Fortaleza, contemplou a cader-
neta n* 2.565, pertencente a D.
Luiza Souza, desta cidade.

A felizarda, logo hoje, re-
ceheu o prêmio, sendo a Cai-
xa Forte digna de applausos
peía promptidão com que rea-

iisou o pagamento.
Ao acto, que se revestiu de

solemnidade, compareceiam in-
numeras pessoas, representan-
tes da imprensa, e a Euterpe
Sobralense, sendo offerecido aos
presentes, pelo nosso amigo
Erico de Paiva Motta, profuzo
copo de cerveja gelada e quei-
madas bastas gyrandolas de
fogos.

A felizarda contribuirá ape-
nas com 2$000, ganhando as-
sim 6:078|Ü00.

Que festas risonhas I . . .

qualquer coisa . . .
, E o negocio é serio. Atè o sr.
Thomaz Rodrigues sorria, coisa
que ha muitos annos ninguém
o via fazer!

Da "A Folha", do Rio

Jtegisto Social

Que seria ? Ninguém nos s;ju- Presidente e relatdr o Depu-
be dizer nada a respeito. Mas tado Dr. julio Prestes, tendo
parece que ha ou vae haver as assignaturas dos seus col-

k nomeação do nosso emi-
nente Chefe Senador

legas Cardoso de Almeida,
Salles Júnior, Gilberto Amado,
Manoel Duarte, Wandferley de
Pinho, Solidonio Leite, Olivei-
ra Botelho, Tavares Cavai-
çanti, Bianor' de Medehos e
Domingos Mascarenha.

—Publicará também este jor-
nal, a valiosissima opinião ex-

João Thomé para o í pendida, pelo iilustrado desem-
Cpmmi são de Finanças do 'bargador Cláudio lldeburque,
Senado, inquietou profunda-! membro acatadissimo do nosso
mente
tente.

o acciolysmo impeni Superior Tribunal de Justiça,na qual, diz que o referido
Tal foi o desapontamento í Tribunal, não pode, nas ferias, j CEL VICENTE SABOya-

Anniversarios
Fizeram annos:

..: 24—0 nosso aroigo Antonio Albino Ca-
valcante.

25.—A exma. Sra. D. Judith Rodrigues
dos Santos.

26—A exma. Sra. D. Marieta Figueiredo.
27—A exma. Sra, D. Marieta Amaral,

viuva do nosso saudoso amigo Dr. Anto-
nio Regina do Amaral.,

27—0 nosso amigo João Evangelista
Aragão.

28—A prendada senhorita Laura Ibiapina.
Fazem annos :
Hoje 29—A distineta senhorita Mhria

Luiza Duarte, dilecta filha do nosso dis-
tineto amitfo Alipio Severino Duarte.

JACOB FELIC10 RIBEIRO-Decorre
hoje o natalicio do nosso distineto amigo
Jacob Felicio Ribeiro, honrado commeF*'
ciante nesta praça.

Ao digno amigo os nossos parabéns.
DEPUTADO RUBENS MONTEPassará

amanhã, o-feliz genethliaco do nosso iiig«
uissimo amigo Deputado Rubens Monte,
membro da bancada democrata, na Assem-
blèa do Estado. Ao iilustrado amigo
levamos o nosso cartão de parabéns,

Viajantes

flclüBlid._de
Temos recebido com assidui-

dade esta importante revista
carioca, dirigida pela pena do
hábil jornalista João Lima e se-
cretariada por Josias Guedes.

Alem dos clichês do saudo-
so Dr. Nilo Peçanha e do Dr.
Washington Luis, estampa"Actualidade" diversos outros
da posse deste, na Presidência
da Republica, da do novo Pre-
leito Carioca e Ministro do Ex-
terior e de diversos outros pu-
liticos em evidencia nos Esta-
dos.

NOTaS 
PROMISSÓRIAS

Vende-se na
Typographia da "Lucta".

do por isto nullas as decisões
dos nossos adversários que,
certos da desolação que esta
nova traria ao seio dos 8eu$ | tomadas nessas condições
minguados amigos, resolveram
publicar aquelle retumbante te-

julgar recUrSOS eleitoraes Sen- nesta cidade, acompanhado de sua
Encontra-se

Fructos do acciolysmo .legramma, que dizia que o
(0) JSenador cearense, proviso-

Com vistas ao Dr. Moraes fiamente> iria pÉ? atluelle
logar, para o Sr. Sà, na pro-xima legislatura.

Tem graça tal disparate.
Não se afflijam tanto os nos-
sos adversários acciolynos e,
fiquem certos de que a sua
queda é "uma fatalidade his-
torica".

Correia, digníssimo Secretario
do Interior e Justiça.—o—

Santa Quiteiia, 28. ;8 horas.)—
Continua cenvivendo ainda entre
nós um mysierioso indivíduo,
ex-sargento que ha tempos íoi
excluído da policia a bem da dis-
ciplina e moralidade publica; ruma-
do de rifle, revolver e punhal,fazen-
do fartes tiroteios nas ruas maispu-
blicas, alia madrugada, acompanha-
do com os 'valientes" acciolynos Lu
íz Alves. Francisco Albino, João
Timbó, Sebastião Regino, Luiz Gon-
zãga, Celso Ribeiro e Joaquim Al-
bino. Com os mesmos, noite de

't-fHi, CHA0AIO

Dos srs: Antonio Augusto &
Irmão, conceituados commerci-
antes nesta praça e agentes da
conhecida firma The Texas Com"

exma.
famiiia, o Sr. Coronel Vicente Saboya.

MANOEL MARCOS DE BRlTO-Acha-
se entre nós, com sua exma. esposa, o
nosso amigo Manoel Marcos de Brito gen-
ro do nosso prezado amigo Major João
Julio Parente. Visitamol-o.

—A passeio esteve nesta cidade o joven
D. ANNA DO MONTE PAULA í Manoel Marques Alves dos Santas; auxi-

iíar do commercio em Camocim.

AGRADECIMENTO

t f
José Porphirio de Paula, Anna

Maria, Amalia, esposo e filhas, gen-ro e netos de D. Anna do Monte
Paula, fallecida nesta cidade no dia
21 do fluente, agradecem a todas
as pessoas amigas que se dignaram
a apresentar pezames, pessoalmen-
íe, por cartas, cartões e telegram-
mas e compareceram ao enterro e
ás missas que fizeram celebrar pe-
Io seu repouso eterno.

A todos hypothecam eterna gra-tidão.
f t t f t t t t t.

—Andou nesta cidade, o nosso particu-
lar amigo Hermogenes Moreira, commer-
ciante em ípueiras.

-Esteve nesta cfdade, visitando-nos o
nosso prezado amigo Vicente Avelino, hon-
rado Collector Federal de SanfAnna.

—Demoraram-se nesta cidade, visitan-
do-no,s os nossos presadissimos amigos
Coronéis Vicente Cesario e Antônio Lo-
pes, agricultores neste municipio.

—Andou em Sobral e distinguiu-nos
com a sua apreciada visita o nosso d§vo-
tado amigo Otwtavo Bezerra da Silva.

—De sua fazenda Várzea da Pedra, es-
teve nesta cidade o nosso amigo Manoel
Telles da Frota.

—Esteve nesta cidade o nosso amigo
Israel Vasconcellos, residente Santo Anto
nio do Aracaty.

Circo TOSCft
Está deliciando a platéa so-

bralense este appíaudido circo,
que se acha funecionando á
Praça Duque de Caxias.

Sob a direcção do artista Ar-
thur de Aquino tendo como se-
cretario o sr. Álvaro Rodrigues,
o Circo Tosca, pela variedade
dos seus trabalhos e excellen-
te desempenho que vae dando
aos programmas apresentados,
ha conquistado as sympathias
geraes do publico que mui jus-tamente lhe tem appíaudido."A Imprensa" deseja aos es-
forçados artistas feliz estada
entre nós.

As assignaturas d'«A Imprensa»
sao pagas adiantadamente.

Natal elle cesàrmou diversas pes-|Pany O5- A) Ltd, recebemos
sons ficando corn o armamento to-jexcellente cíiromo com folhinhai
ífcado, em seu poder. Sáo poitanto!para os annos de 1927 e 1928.
uns verdadeiros Lampeôps. Suppò- Os nossos offertantes sao os
mos que e -s t e indivíduo é o • 1In:rft<, rpnrílcPntnn._»ç npç.a rimesmo que desacatou diversos "nicos representantes, nesta c-
cidadãos na cidade de Quixeramo- dade- d* f™a alhidlda, fabri-
bim. Correspondi nte cantes de gasolina, kerosene e

óleos.

Balanço da receita e despesa da Prefeitura
Municipal de Ipü, nus meses de Outubro e

Novembro de 1926
Concurso do natol Confessamo-nos gratos á de-

«n o •!., i -tu ,ÍCada 0fferta'"O Brazil , brilhante orgam
carioca, destribuio entre os se- Q SR. Oriano Mendes, Pres^||^^g|^^5j^

'pe r.iuprcr.c nrpminc tm ** rlpnfi» Hn AccApiopõr. Píiíyi'Ta____ ___ u__  __.:_.

BECEITÀ

Rendimento do gado Abatido para
o consumo publico OMIOOO

1081100
us leitores diversos prêmios no, dente da Associação Com-, idem de licença para fabricas 489|()00
seu concurso do Natal. mercial desta cidade transmittiofidem, idem para mudar estrada ,251000

Entre elles, um exceltente ante-hontem a Associação Com-1Idem de emolumentos da Secretaria 4$»00
predio ar rua Manoel Alves n* mercial do Rio de Janeiro o 8e-lííemJle fT *!? ""t08 . ,'. ,: $Ê&
34(Meyer)0qualtemdoisquar- guinfe telegramma. fet '&&%'%& de '"'S
tos, duas salas e demais depen- Associação Comercial-Rio ;idem do transmissão de propriedade afpoo
dencias, tendo o terreno oito Pedimos informar urgência idem de terrenos nao construídos 6$500 1.360g500
metros de frente por trinta de como devemos proceder rela-
fundo. ção imposto rendas informan--—c 

niTíunc 7T~ do clual abatimento concedido
p UL 1 iMOb (omaes de f-or- governo pt. Aguardamos res-

íaleza noticiam que o capi- posta urgente evitar multas,
tão Juarez Távora, será por Agradecemos. Saudações.

estes dias,, posto em liberdade. Oriano Mendes
Este official que fez parte da Presidente Associação Com-

çolumná revolucionaria do Capi- mercial
tão Prestes, foi aprisionado após —-----«--«».-----_--_-_«««_«
o ataque dt Theresina, capital do Mn DAonuc r\* ixincncvi
visinho Estado, Ho Piouhy NO PARQUE DA INDEPEN-
;. O joven official do nosso ex-' DENCIA '"'.'
ercito é incontestavelmente, pos- .
suidor de grandes conhecimentos Assigríado por distineta com*
na carreira que íão briihaníernen- missão, recebemos attencioSO'
te al>raçou. convite para assistirmos a ce-

Corre que o Ministro da Guer- rimonia commemor.ítiva do
ra muiio se interessa pela sua li- plantio da primeira arvore do
herdade. Parque da índepen kncia, que

Com a próxima soltara do Ca- terá logar às 8 horas da manhã,
pilão Juarez. Távora, dè c Dr. do dia !' de Janeiro^proximo; i
Washington Luiz mais uma pro- Agradecendo tão captivante
va frizante dos seus bons propo- convite, go^tosamentf farnpP*'

DESPESA

25$83S

l:36O$50O

Ipú, 27 de Dezembro de 1926
sito» de pacificar o Paiz.

)

e-mos representar»

Deíficit da setembro p p.
Despendido o?m fnnccionarioi muni-
cipaea . 330J8S1
Idem com representação do Pre-
feito, correspondente ao mes de
Outubro 100$000
Idem com expediente da Secreta-
ria 221000
Idem com a eleição de 15 de No-
veinbio 105$000
Idem com gratificação ao 1 * ofli-
ciai de Justiça 2OJ0OO
Idem expediente da Delegacia de

Policia 30$000
Idem oom telegrammas 9O$350
Idem oom presos e indigentes 241400
Idem.com lua para cadeia e quartel 59$000
Ide«í oom publicação de balance*

tes e outrai impressões 34$500
Idem Com aluguel do deposito 201000
Idem oom utensilhoa para a cadeia H$800
Idem com aaSeio da cidade 69^000
Idem oom commemoraç&o de da-
(ai naoionaes (anterior)Idem com gratificaçlo ao caroe-

reiro /
Idem, idem ao 2* offloial ^e Jus-
tiça, correspondente ao mes dt
Outubro
Idem com correiçdés
Idem com reparos no matadouro
Idem com a segurança do mercado 162$800
Idem oom porcentagem ao Procu< »
ra^or 163f?3Q 18X6$m
Balanço de^saldo ~ ' ".' 18Í;.S

1:360*50 J

VICENTE DE PAULA SABINO
Procurador inferino

51900

60(000

10Ê000
5$000
3$00Ò
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